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PREFÁCIO

Recordando o Passado, vivendo o Presente, olhando o
Futuro.

A curiosidade sempre insatisfeita, no sentido do conheci-
mento da evolução da Urologia Portuguesa como Especiali-
dade, ao longo dos séculos, foi-nos permitindo acumular
documentos sem que, então, nos não perseguisse ainda a pers-
pectiva do que poderia vir a ser a publicação de um trabalho
sobre a História da Urologia Portuguesa que agora se inicia.

Neste sentido fomos visitando velhas livrarias onde um
outro documento escrito nos oferecia a possibilidade de aqui-
sição, mas o momento mais alto foi quando nos anunciaram o
Leilão da Livraria Privada de Reinaldo e Cid dos Santos.

Como seria lógico esperar, somos hoje os guardas de algu-
mas preciosidades literárias relacionadas com a Urologia e
que então faziam parte do espólio deixado por essas duas
Figuras Ímpares da Urologia Portuguesa.

Orientados nos últimos tempos, definitivamente, para vir-
mos a escrever algo sobre o passado e presente da Urologia Por-
tuguesa, passamos a invadir Bibliotecas Públicas, tais como a
da Faculdade de Medicina de Lisboa, onde algumas centenas
de Teses de Fim de Curso de Medicina, correspondentes às
Faculdades de Medicina de Lisboa, Porto e Coimbra, além de
muita outra bibliografia relacionada com a Urologia, permane-
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ciam esquecidas e abandonadas a desafiar a curiosidade de
alguém que lhes voltasse a dar vida, depois de tantos anos
sepultadas no silêncio e esquecimento pelas novas gerações.

Mas mais alguns Centros continuaram a desafiar a nossa
curiosidade, tais como:

Biblioteca Nacional de Lisboa;
Biblioteca da Reitoria da Universidade de Lisboa;
Arquivo da Misericórdia de Lisboa;
Biblioteca da Academia das Ciências de Lisboa;
Biblioteca da Sociedade das Ciências-Médicas;
Biblioteca do Palácio da Ajuda;
Bibliotecas dos vários Hospitais Civis de Lisboa, onde a

pobreza da oferta nos chocou quando não mesmo a
ausência total de dados com qualquer tipo de inte-
resse. Como exemplo citaremos o Hospital de São José,
de cuja Biblioteca foram retirados todos os elementos
que poderiam oferecer dados sobre o passado histórico
da Urologia Portuguesa, para serem enviados para a
Torre do Tombo, onde permanecem encerrados nos
mesmos caixotes que para lá os levaram há cerca de
dois anos e, por isso mesmo, inatingíveis para a nossa
curiosidade.

Iremos no entanto tentar apresentar, revivendo, Homens e
os factos mais importantes, por eles deixados, como um desa-
fio a que os continuemos para o desenvolvimento da Urologia
afim de que possamos oferecer algo de interesse para satisfa-
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zer a curiosidade dos que nos irão continuar no tempo, ainda
que escrever sobre História da Medicina seja vivermos rebus-
cando nomes e factos em trabalhos anteriormente produzidos
para apresentarmos como se nossos fossem, mas tendo a frus-
trante sensação de termos terminado sem concluir, pois que a
História nunca estará terminada, dado que o Hoje será Histó-
ria amanhã.

Também sobre a possível valia deste trabalho, é oportuno
reproduzir aqui as palavras de Benedito Dias no seu livro
A Medicina Portuguesa Através dos Séculos editado em 1980:

Se alguma vez esperas produzir uma Obra de Arte que
seja do agrado de todos, nunca conseguirás fazer nada de
jeito, sabendo-se de antemão que nem Deus satisfaz igual-
mente para todos; caso contrário, neste Mundo em que vive-
mos, não haveria tantos pagãos e ateus.
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